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EMENTA
Correntes teóricas relativas a preservação do patrimônio cultural. A prática de intervenção em edifícios 
conjuntos urbanos. Os instrumentos de intervenção. Estudo de casos. Documentos disciplinares

OBJETIVOS
1. Introduzir  conceitos  e  fundamentos  teóricos  essenciais  relativos  a  preservação  e  restauração  do 

patrimônio cultural
2. Conscientizar  sobre  a  importância  da  preservação  histórico  cultural  e  orientar  o  exercício  do 

profissional  diante  de  uma  intervenção  em  um  sítio  de  interesse  histórico  cultural,  dando 
informações teóricas essenciais para atuação nesta área e desenvolvendo trabalhos práticos.

3. Informar sobre tendências contemporâneas da preservação e da intervenção em monumentos e sítios 
de interesse histórico cultural.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I UNIDADE
Conceitos  e  fundamentos  teóricos:  história,  memória,  identidade,  monumento,  patrimônio,  cultura, 
preservação, conservação, tombamento, etc.

II UNIDADE
Breve histórico da conservação e do restauro: o restauro estilístico, o anti-restauro, o restauro científico, 
etc. O projeto de restauração e suas diversas etapas
A preservação do patrimônio no Brasil, as transformações ocorridas no conceito de patrimônio e dos 
valores  artísticos,  histórico,  paisagístico,  excepcional,  etc.  As  influências  desses  conceitos  na 
preservação dos bens culturais

III UNIDADE
Análise crítica de intervenção, de preservação e restauração de monumentos e sítios históricos culturais; 
o trabalho de restauração e conservação desenvolvido nesta área 

IV UNIDADE
Os Centros Históricos: definição de termo. A degradação das áreas de interesse histórico cultural e a 
intervenção do arquiteto na preservação dessas áreas. Metodologias de apresentação do espaço urbano. 
O Inventário do patrimônio histórico cultural. A legislação de proteção do acervo cultural. As correntes 
de restauração adotadas pelos órgãos de preservação.

ESTRATEGIAS E METODOLOGIA
O curso constará de aulas expositivas utilizando vídeos e slides; leitura e discussão de textos; realização 
de seminários. Estão previstas ainda palestras com profissionais atuantes na área, visitas a edifícios e 
áreas de interesse histórico cultural.



ARQ402 Teoria e Técnicas do Restauro (continuação)
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Freqüência e participação nas aulas e seminários. Apresentação de resenhas e de trabalhos práticos.
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